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1. INTRODUÇÃO 
 

Duas cidades me foram apresentadas quando pisei em Pelotas pela primeira 
vez em 2009: a cidade que estava diante dos meus olhos, e a cidade que só era 
possível conhecer através das histórias contadas pelo meu marido. Ele, na época 
com 28 anos, pegou-me pela mão e seguiu comigo pelas ruas que costumava 
percorrer na infância e juventude, apontando-me prédios abandonados, espaços 
vazios que antes haviam sido cenários de algumas de suas mais vivas 
lembranças, cinemas que agora davam lugar a frios estacionamentos, fachadas 
decadentes, endereços que não mais levavam aos antigos fins... Ausências 
significativas no seu mapa afetivo da cidade.  

Alguns anos se passaram desde então e, de turista, tornei-me moradora de 
Pelotas. Sem comparar-me a quem viveu grande parte da vida na cidade, mas 
durante esses anos de idas e vindas até me mudar definitivamente, surgiram em 
mim alguns estranhamentos: muito do que conheci em 2009 já não estava, muito 
do que me foi apresentado já era outro, eram lugares que eu não conseguiria 
encontrar novamente e que, sinceramente, sem que alguém também se 
lembrasse deles e também os tivesse procurando, não saberia afirmar se eles 
realmente existiram ou se eu os havia imaginado (HALBWACHS, 2003). Lembrei-
me então do olhar do meu marido vasculhando na topografia de sua memória os 
espaços e as histórias vividas durante a infância e início da adolescência em sua 
cidade natal. Algumas décadas depois, ele também estaria, como eu, (re) 
conhecendo Pelotas? 

No terceiro álbum da banda canadense Arcade Fire, The Suburbs, os 
integrantes, nascidos entre 1977 e 1982, cantavam sobre os lugares de suas 
infâncias e sobre um recorrente sentimento inquietante relacionado a um espaço 
e a um tempo impossíveis de serem recuperados. Lembranças de uma infância 
em lugares transitórios que os faziam se sentir numa espécie de vazio (POULET, 
1992). Na primeira música do álbum, como meu marido que me pegou pela mão e 
me mostrou a sua cidade natal, um dos trechos dizia, “I wanna hold her hand and 
show her some beauty before this damage is done” (ARCADE FIRE, 2010). As 
mudanças parecem ser rápidas, percorrer caminhos e alimentar memórias soa 
como algo urgente, “antes que todo o estrago seja feito”, ou seja, antes que os 
espaços da cidade, significativos da infância desses jovens, não deixem nem 
mesmo os vestígios capazes de recriar imagens e sensações (FERREIRA, 2002), 
como a Pelotas de um passado recente que só seria possível percorrer através do 
intermédio de algumas memórias. 

O disco não é o meu objeto de estudo, mas as inquietações cantadas pelos 
músicos me remeteram às conversas com os amigos de Pelotas, ambos os 
grupos com a mesma faixa etária que, ora possuem a relação com a cidade 
abalada por não conseguirem encontrar nela alguns significativos lugares de 
memória (NORA, 1993), ora porque precisam recorrer as lembranças sobre a 
cidade e pela cidade, para viverem uma experiência nostálgica crítica (CANDAU, 



 

2011) e reflexiva (BOYM, 2001), durante os momentos no presente em que o 
futuro parece incerto. O que ainda conseguem lembrar-se da Pelotas de suas 
infâncias? Ou seja, através das lembranças de infância, de que forma as 
transformações e permanências na cidade de Pelotas são percebidas na 
construção da identidade, de pessoas nascidas entre 1979 e 1985? 

Sobre o grupo que pretendo abordar, o recorte etário foi determinado 
baseando-me na percepção de uma microgeração que viveu a infância e início da 
adolescência no limiar de transformações sócio-político-econômicas, no início da 
era do cibermundo (CANDAU, 2011) que tiveram grande impacto no mundo, em 
seus imaginários e na experiência com a temporalidade. Na página da Wikipédia 
em inglês existe o verbete Catalano Generation para tratar de pessoas nascidas 
durante o governo de Jimmy Carter como possuidoras das características dessa 
geração específica. Em termos de Brasil, no entanto, esse grupo teria nascido 
durante o governo de João Figueiredo, portanto, entre 1979 e 1985. O trabalho de 
autores como MANNHEIM (1952), BAUMAN (2001), HARVEY (1990) e 
LIPOVETSKY (2004) contribuem para a compreensão do conceito de geração e 
das distinções do grupo geracional que será abordado na pesquisa. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Por se tratar de uma pesquisa em etapa inicial, para nortear-me 
metodologicamente escolhi o trabalho “Memória e Sociedade: Lembranças de 
Velhos”, de BOSI (1979). Mas, nesse caso, o homem jovem e ativo é quem 
terá suas memórias registradas através da história oral. Para o embasamento 
teórico sobre o método, farei uso da literatura de MEIHY (2005), “Manual de 
História Oral”. A análise qualitativa das entrevistas se apoiará em fontes 
documentais e revisão teórica de autores como LUKASHOK e LYNCH (2007) 
sobre percepção da paisagem. HALBWACHS (2003), CANDAU (2011) sobre 
memória, memória coletiva e identidade. RICOEUR (2007) e CONNERTON 
(2008) sobre esquecimento. NORA (1993) e ASSMANN (2011) sobre lugares 
de memória. A literatura de CALVINO (1972) e WHITEHEAD (2003) sobre 
memória e cidade, e PÉRGOLIS (2005) sobre cidades fragmentadas, entre 
outros. E para acrescentar algumas elucidações sobre identidade e nostalgia, 
dialogarei com STAROBINSKI e KEMP (1966), DAVIS (1979), STEWART 
(1988), LOWENTHAL (1995), HUYSSEN (2000), BOYM (2001), PICKERING e 
KEIGHTLEY (2006), entre outros. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A atual fase do trabalho se constitui em revisão teórica e levantamento de 
algumas entrevistas, ações essenciais para reforçar as questões gerais e 
específicas levantadas até agora, como a caracterização da geração de interesse 
e a conceituação de nostalgia, bem como o de consolidar a metodologia que será 
utilizada para a interpretação do material levantado. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Normalmente, os jovens são associados às lutas diárias do presente e não 

se espera deles experiência para lidar com as lembranças. Mas será mesmo que 
esses jovens adultos não estão dispostos a reconstruir as suas infâncias (BOSI, 
1979)? Será que devido às transformações percebidas na paisagem e nas 
relações, em uma era onde "tudo voa” (SANTOS, 2006), onde vivemos uma 



 

“aceleração da história” (NORA, 1993) em que o presente se torna passado mais 
rapidamente, o que poderia ser uma memória feita de hábitos hoje em dia 
também está mais para uma memória que revive o passado mesmo para pessoas 
mais jovens? 

Até agora um número muito pequeno de pessoas foi escutado, o que está 
auxiliando para a consolidação da metodologia, mas ainda está longe de denotar 
conclusões e resultados acerca da construção da identidade dos mesmos diante 
às transformações e permanências na paisagem urbana. No entanto, esses 
primeiros relatos e investigações bibliográficas já ensaiam novas perspectivas 
acerca de temas como geração, nostalgia e lembranças de jovens. 
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